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Hodges é um especialista em me transportar de volta aos meus anos de adolescência com seu diálogo e estranheza realistas, me dando um sentimento melancólico e nostálgico que durou muito depois de terminar o livro. E enquanto a trama principal gira em torno de circunstâncias extremas que não são um fato da vida cotidiana, os problemas atuais para os adolescentes são abordados por personagens secundários e de apoio, tornando não só um livro divertido, mas que possui uma mensagem importante: aceitar seus amigos para quem eles são. - K. Howarth

Patrick Hodges tem esse raro talento de transportá-lo no meio de seus contos. Você realmente sente como se você fosse aquele oitavo grader novamente passando por toda a angústia, estranheza e emoção associada a ser um adolescente. Seus personagens são reais e absolutamente credíveis. Sua história se concentra em tantos aspectos que os adolescentes se encontram lidando com todos os dias; Aceitação, amizade, bullying, confiança e primeiro amor. Não posso expressar com o amor que estou com essa história. Isso fará você rir, chorar, ofegar com descrença e trazer de volta as lembranças de Harry Sujo. Bom trabalho, Sr. Hodges. 5 de 5 estrelas brilhantes! - M. Bryan

Mais uma vez, Patrick Hodges revela uma profundidade de percepção da condição humana. Temas como relacionamentos, solidão e amor são explorados com grande compaixão e empatia. O ponto de vista alterna entre Ethan e Kelsey foram interessantes, dando vozes e interpretações distintas do mesmo mundo. O autor usa humor e brincadeiras espirituosas com mais força nesta novela, que serve bem equilibrar as cenas dramáticas e emocionais e aumenta a sua vivacidade e credibilidade. Eu recomendo "Segredo de Ethan" para adolescentes, pais e todos aqueles que ensinam e orientam crianças. É uma obrigação para a biblioteca da escola. - E. Cooper

O estilo de escrita de Hodges ficou consistente de livro a livro, colocando os leitores à vontade desde as primeiras páginas. Eu gostei especialmente do prólogo que ajudou os leitores a entender o que aconteceu há três anos para levar Kelsey a ser mais quem é hoje. Os personagens laterais completaram bastante o elenco dos personagens, cada um ajudando a povoar a história com personalidades que eram indicativas de todas as questões que afligem a vida adolescente - indecisão, luxúria, coragem (ou às vezes a falta dela), e até mesmo o amor. - B. Rodgers

Eu leio Segredo de Ethan e isso me deixou de fora! Como adolescente, pensei que os temas eram eloqüentemente tricotados no enredo e os personagens eram muito credíveis. Eu encontrei-me comendo todas as palavras, ansioso para descobrir o que aconteceu depois! Faça um favor e leia este livro! - C. Conn
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PROLOGO

~ Três Anos Antes ~
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Meu Deus. Está acontecendo de novo.

Hoje foi meu primeiro dia da quinta série. Eu apenas me mudei para Phoenix dois meses atrás. Eu não conhecia ninguém e ninguém me conhecia. Eu sempre me orgulhei de minha capacidade de pensar nos meus pés, de me adaptar ao meio ambiente rapidamente e, acima de tudo, fazer amigos. Quando eu saí do ônibus esta manhã, meus primeiros pensamentos foram: são crianças, assim como eu, e as crianças são basicamente as mesmas onde quer que você vá. Embora eu seja a "nova garota", tenho certeza que vou encontrar um lugar para mim aqui em pouco tempo.

Ainda me sentia mal com o que aconteceu com Naomi. Eu tentei uma última vez para chamá-la antes de sair de Denver, mas ela ainda não falava comigo. O que não é surpreendente, dado o quanto eu a decepcionaria.

Jackie Mitchell a atormentou, a intimidou tanto que ela havia transferido para outra escola. Tentei estar lá para ela, dar-lhe um ombro para chorar, mas não era suficiente. Quando ela precisava mais de mim, para sair da margem e ajudá-la, eu me congelava. Jackie era muito grande, muito ruim. E eu estava com muito medo de levá-la.

Antes de minha primeira aula começar, entrei no banheiro das meninas para verificar meu rosto no espelho. Não surpreendentemente, eu olhei exatamente como fiz antes de sair da casa esta manhã: meu cabelo estava preso em tranças, e minhas chaves provavelmente eram visíveis a partir da órbita. Mas eu ainda me senti alegre, feliz por começar oficialmente meu "novo começo".

E então começou.

"O que você está fazendo aqui?", Disse uma voz atrás de mim.

Eu me virei para ver uma garota olhando para mim. Ela estava com meu olho, com cabelos escuros e fibrosos, tez bronzeada e um nariz grande. Ela também teve um sorriso no rosto, e não foi feliz. Nem os sorrisos das duas garotas logo atrás dela, que também estavam olhando para mim.

"Apenas checando meu rosto", respondi.

"Bem, más notícias, ainda está lá", disse a menina, e seus dois amigos riram. Ela me olhou para cima e para baixo, então deu um passo à frente. "Jeez ... Freckles, chaves e tranças? O que, eles estavam tendo uma venda de três para uma na loja perdedora? "

Uau. Eu tinha razão. As crianças são as mesmas em todos os lugares que você vai. E isso inclui valentões. Tentando manter a calma, eu olhei sua praça nos olhos. "Muito engraçado. De qualquer modo, quem é você?"

Ela deu outro passo adiante, enfiando as polegadas do seu nariz grande. "Eu sou Tonya Sykes. E eu corro as coisas por aqui, boca de metal. "

Algumas outras garotas entraram no banheiro, mas ao ver Tonya e seus amigos, eles voltaram para a porta. Não havia mais ninguém além dos quatro. "O que você quer?", Perguntei.

Tonya apontou o dedo para mim. "Quando eu quiser algo, nova garota, você saberá, e seja o que for, você vai me dar. Você obtém isso através da sua cabeça irregular agora mesmo, e não vou ter que bater em você. "Então ela empurrou o dedo para o ombro-lama e me deu um golpe grosseiro.

Não era assim que eu queria começar minha experiência no ensino médio. Conhecendo seu brilho, coloquei minha mochila no meu ombro. "Posso ir à aula agora, por favor?" Eu disse isso com tanto sarcasmo como eu poderia colocar atrás dele.

Ela zombou de mim por alguns segundos, e depois gradualmente se afastou para poder sair. Assim fizeram seus dois amigos. Agradecido para evitar mais problemas, eu apaguei a porta e desliguei para a minha classe.

O resto da manhã foi bastante sem intercorrências. Meu professor da sala de aula parecia ser uma grande dama, e apesar de alguns de meus colegas terem assombrado olhares estranhos, consegui passar o almoço sem incidentes.

E depois ...

Saí da cafeteria e estava prestes a entrar no corredor que levou ao campo de jogos de quinta e sexta vez quando ouvi uma voz familiar a cerca de cinquenta metros de distância. Virei a cabeça para ver Tonya, seus dois amigos atrás dela, de pé sobre duas garotas ligeiramente menores, que tinham as costas contra uma parede de tijolos.

Olhei para as vítimas de Tonya, as quais eu reconheci da minha classe. Um era magro, com cabelos loiros curtos e uma manga longa cor-de-rosa, e o outro estava ligeiramente gordinho, com longos cabelos castanhos e um polo azul-céu. Ambos estavam fazendo o melhor para não olhar Tonya nos olhos. Com os olhares assustados em seus rostos, achei que este não era o primeiro ataque com Tonya e sua equipe.

Fiquei de pé, chocado, ficando sem palavras por um déjà vu. Em minha mente, imaginei Jackie, empurrando o pequeno Naomi para o chão, rindo cruelmente enquanto Naomi chorava os olhos. Acabei de ficar ali naquele dia, assistindo, aconteceu, colado ao chão com medo. Medo de se machucar. Medo de se envolver.

E agora, nem um ano depois, aqui estava eu, a mil milhas de distância de onde ocorreu o meu maior erro, observando o mesmo acontecer. Novamente.

Escanei a área para professores, mas não vi nenhum. Apenas uma pequena multidão de crianças que estavam bem para trás, observando Tonya e seus amigos fazerem o que achava que estavam fazendo há muito tempo: empurra as garotas mais pequenas.

O tempo parecia diminuir a velocidade, e quanto mais eu assistia, mais aborrecido eu me tornava. Eu podia sentir minha respiração ficando mais rápida, meu coração começava a bater e minhas mãos se apertavam nos punhos. Meus olhos se estreitaram e meus dentes brilharam juntos.

Não. Eu não cometo o mesmo erro duas vezes.

Caminhei em direção a Tonya, que acabou por conseguir que as outras duas garotas começassem a chorar. "Awww, você quer um lenço para secar as lágrimas?" Ela voltou para um de seus amigos. "Ashley, você tem um trapo para esses dois bebês?" Seu amigo apenas riu.

Limitei lentamente a lacuna entre nós. Quinze pés. Imaginei o rosto de Jackie. Dez pés. Ouvi Naomi chorando. Cinco.

Foi então que Tonya finalmente me viu. Ela se virou para mim com um sorriso malicioso. "Ei, é a nova garota! Estarei com você em apenas um - "

Sem sequer esperar que ela terminasse a frase, pisei-lhe a mão, balancei o punho e a arrasei no nariz tão forte quanto pude. Ela cambaleou de volta, perdeu o equilíbrio e caiu na calçada, aterrando na sua bunda. Ela ergueu uma mão para cobrir o nariz, olhando para mim com um choque completo. Um fio de sangue escorreria entre os dedos.

Eu me deparei com ela, dando-lhe o meu olhar mais mal, um olhar que eu também atirei para seus dois amigos, pelo caso de terem alguma ideia. Levantei os punhos para mostrá-los. Eu quis dizer negócios, e eles deram alguns passos rápidos para trás. Então voltei minha atenção para Tonya, que ainda não achou sua voz. Sua expressão chocada se transformara num medo e uma lágrima se formara na esquina do olho.

Senti o rosto erguido enquanto grunia: "Eu ... odeio ... valentões". Ela respondeu tentando deslizar para trás em seu traseiro em retirada. Era óbvio que ninguém a encarava até agora. Boa. 

"Você pode se chamar o chefe, o presidente ou a Rainha tudo o que quiser", eu disse, olhando diretamente para os olhos dela. "Mas se você puxar essa porcaria para mim, ou qualquer outra pessoa, mais uma vez, você ... vai ... ser ... desculpe. Você conseguiu isso? "Eu segurei meus punhos novamente, esperando que ela se levantasse e retalia.

Sem dizer uma palavra, ela se pôs de pé e saiu correndo. Seus dois amigos a encararam por alguns segundos, e depois se afastaram apressadamente na direção oposta.

Depois de alguns momentos mais tensos, expirei em alívio e senti a pressão arterial começar a voltar ao normal. Olhei em volta, e estava bastante envergonhado de ver cerca de dez crianças, principalmente meninas, olhando para mim com um espanto de boca aberta. Eu me virei para as duas meninas da minha esquerda, que ainda estavam de pé contra a parede, e eles estavam me dando o mesmo aspecto.

"Senhorita Callahan!", Disse uma voz madura atrás de mim.

Ah com certeza. AGORA, a professora aparece.

Eu me virei para ver a Sra. Hoffmeyer, minha professora de casa, caminhando em minha direção com um olhar muito perturbado em seu rosto. Quando ela chegou até mim, ela colocou as mãos nos quadris e disse: "Eu vi isso, jovem senhora".

A menina gordinha deu um passo a frente, apontando para mim. "Não, Sra. H, você não entende! Tonya estava nos gritando! Ela a deteve! "A menina loira, que ainda não tinha tirado os olhos de mim, simplesmente assentiu.

"Isso é verdade?", A Sra. H me perguntou.

Eu assenti com timidez.

Ela balançou a cabeça. "É o primeiro dia de escola, jovem senhora, você deveria saber melhor do que isso. Eu não aprovo a violência física entre estudantes! "

"Sinto muito, Sra. H", eu disse. "Eu só pensei nisso, você sabe ... alguém deveria fazer algo." Olhei para as outras duas meninas, que agora estavam me olhando com sincera gratidão.

O rosto da senhora H suavizou ligeiramente. "Eu aplaudo seu espírito, Miss Callahan, mas não seus métodos. Tenho medo de pedir que você me acompanhe no escritório do diretor Baird imediatamente.

Eu exalei novamente. "OK."


Me mudei para me afastar quando a garota loira falou pela primeira vez. 

"Obrigado", ela disse simplesmente, seu rosto entrando em um sorriso.






Eu pisei em direção a ela e sorri também. "Seja bem-vindo."

"Um ... eu sou Bryanna", disse ela, estendendo a mão.

Peguei sua mão e apertei-a firmemente. "Olá."

"Eu sou April", disse a menina gordinha, alcançando um aperto de mão dele.

"Prazer em conhecê-lo", eu disse, sacudindo a mão de April também.

"Agora, senhorita Callahan", disse a Sra. H com impaciência, gesticulando para que eu a seguisse.

"Vindo". Eu me afastei, mas a voz de Bryanna me deteve de novo.

"Qual o seu nome?", Ela perguntou com curiosidade.

Eu olhei para ela e April enquanto eu começava a caminhar pela calçada em direção ao escritório do diretor. Eu sorri e liguei para eles, "É Kelsey".
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Capítulo 1
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~ Dia 1 (Seg.) ~

KELSEY

"Bruno!" Eu gritei, jogando as capas de cama fora.

Com olhos estreitados e cansados, olhei para o relógio. Ele lê 6:18 AM. Eu tinha doze minutos até eu ter que me levantar, mas, como de costume, Bruno tinha batido meu despertador para ele. Ele tinha apenas dois anos de idade, mas eu já tinha perdido o número de vezes que eu tinha sido despertado pela sensação de sua cauda escovando meu nariz. Eu o amava muito, mas isso não significava que eu queria que seu traseiro furioso fosse a primeira coisa que vi pela manhã.

Bruno percorreu a esquina, me indignando com indignação, como se eu fosse o único a interromper seu dia.

"Oh, nem comece comigo", eu disse, me levanto. "O verão acabou, sopa de peixe. É hora de começar a escola novamente. "Ele sentou-se em suas abas, olhando em silêncio para mim.

Em um movimento, tirei o topo do meu PJ e joguei-o para ele. Ele abriu a fenda na porta do quarto que ele criou ao entrar.

Eu sempre fui uma garota muito baixa de manutenção. Eu gostei de ir de zero a apresentável no menor tempo possível, por isso não demorou muito para tomar banho, consertar meu cabelo e conseguir "inteligente e sedutor" no meu espelho de banheiro. Eu escorreguei um novo jeans azul e uma linda parte superior listrada marrom e branca que achei especificamente para o primeiro dia da oitava série, e passeei pelo corredor até a cozinha.

Papai estava sentado na mesa da cozinha, quebrando as páginas de seu jornal. Ele já havia limpado o café da manhã, mas um prato de ovos mexidos deliciosos e cunhas de laranja recém-cortadas aguardavam do outro lado da mesa, junto a um copo generoso de suco de cranberry. Eu estava morrendo de fome. Sentindo a mesa dele, peguei o garfo e comecei a cair. Eu tomei o suco de cranberry de um só gole.

Papai baixou o jornal, olhando-me com o olhar habitual de seu pai. "Você sabe, Kel, eu prometo que não pensarei menos em você se você realmente morder sua comida de vez em quando". 

"É culpa sua, pai. Esses ovos são tão deliciosos, não posso me ajudar! "Eu dei uma piscadela e um sorriso.

"Você quer o molho Tabasco, ou eu deveria simplesmente derramar em sua boca?"

"Nah, estou bem", eu disse através de um outro garfo de ovos.

Seu rosto invadiu um enorme sorriso. "Bom dia, querido".

"Manhã, papai", eu disse, derramando-me outro copo de suco de cranberry.

"Bruno te fez de novo, não é?"

Eu sorri de volta. "Ele continua fazendo isso, eu juro por Deus, eu vou transformá-lo em um par de chinelos".

"Mmmmmmm", ele disse, ainda absorvido no que fosse na página Três. "Você está pronto para começar seu último ano do ensino médio?"

"Tão pronto", respondi, sugando a carne suculenta de uma casca de laranja. "O ensino médio deve ser mais emocionante do que qualquer coisa que me aconteça este ano".

Ele olhou para mim. "Como o homem disse, Kel," tenha cuidado com o que você deseja ".

"Sim, mas às vezes você deseja algo incrível e é exatamente isso que você obtém." Eu revirei minhas pálpebras para ele. "Será ótimo voltar com todas as garotas novamente".

Eu tinha visto meus três melhores amigos durante o verão, é claro, mas sempre havia uma certa eletricidade presente quando os quatro nos reunimos, o que não tínhamos desde maio. Eu estava ansioso por isso todo o verão. "Alguma coisa interessante nas notícias?"

"Sim", ele respondeu, tirando outro gole da caneca de café. "Esse cara de importação e exportação que prenderam há dois meses finalmente está sendo julgado".

Eu olhei para a manchete, que anunciou em grandes letras negritas: "SELEÇÃO DE JÚRIAS EM LICENCIAMENTO PARA COMEÇAR HOJE".

Certamente me lembrei do caso. Foi um dos casos de maior perfil da carreira do meu pai. Ele tinha trabalhado tanto tempo extra durante esses meses que eu tinha que me defender a maioria dessas noites. Eu não me importava, mas o tempo sugado porque coincidiu com o meu grande irmão Tom fazendo arranjos para começar a faculdade várias centenas de quilômetros de distância. Eu estava orgulhoso de o meu pai ter levado a investigação para uma conclusão bem-sucedida, porque isso significava tê-lo de volta para casa à noite.

"Ótimo", eu disse. "Você vai ser chamado para testemunhar?"

"Provavelmente não", disse ele, balançando a cabeça. "Nós transferimos tudo para o escritório do procurador do distrito no dia em que batemos os punhos nele. Ainda há muito a fazer antes de ser condenado, mas, felizmente, outros policiais estarão fazendo a maior parte do trabalho de destaque ".

"Incrível", falei com interesse. "O D'Backs ganhou?"

Ele sorriu. "Três a duas em dez entradas".

"Yay!" Eu disse, engolindo a última mordida. "O sol está brilhando, os D'Backs estão ganhando e tudo bem com o mundo." Levantei, transferi meu prato vazio para a pia da cozinha e estava prestes a sair da sala quando papai falou novamente.

"Hum ... você não está esquecendo de algo?"

Meus olhos se arregalaram e eu corri para ele, jogando meus braços ao redor de seu pescoço. "Tenha um ótimo dia protegendo e servindo!" Eu plantei um grande beijo em sua bochecha.

Ele beijou minha bochecha de volta, seu grosso bigode me cócegas como sempre. "Vá chutar uma bunda de oitavo grau, ", ele disse com um grande abraço sufocante.

"Sim sim, Papai urso", eu disse alegremente. Em segundos, eu peguei minha mochila e saí pela porta, indo para o ponto de ônibus.

Pela primeira vez, vou a escola um adolescente, pensei enquanto caminhava pela calçada. Um garoto bonito que não é um perdedor total deve me notar este ano. April não pode ser o único em nosso grupo com algo para se gabar.

✻✻✻

"Então, é verdade?", Perguntei, suspirando fortemente. "Você e Trey Wilson são uma" coisa "agora?"

"A partir da semana passada", disse April. "Começamos a falar na festa da piscina de Amélia Lang em junho passado, e assim, ele me pediu para fora".

"Eu sei, é tudo o que você falou sobre todo o verão." Eu olhei para ela com indignação. "Segure um segundo ... vocês dois foram namorado e namorada por uma semana, e você está apenas me contando agora? Falamos, como, todos os dias! "

"Eu sei", disse ela. "Eu queria esperar até a escola começar, então eu poderia contar todos vocês de uma só vez".

"Eu te odeio."

Ela sorriu. "Não, você não."

"Não, eu não." Eu suspirei novamente. "Fantástico."

"Eu sei! Você pode acreditar? "Ela parecia que estava prestes a explodir.

Eu assenti. "Por que eu não acreditaria? Ele estava no time de futebol, e você é uma estrela de pista. Além disso, você é minha melhor amiga, e eu sei que você teve momento com ele desde o ano passado. Mas ..."

"Mas o que?" Ela perguntou, sua testa franzindo.

Antes que eu pudesse responder, Bree e Penny vieram e sentaram-se na nossa mesa na cafeteria. Penélope Collins tinha estado na Escola Intermediária James Madison por um ano, e ela fazia parte do nosso grupo por quase a mesma quantidade de tempo. Bree foi o primeiro a não tratar Penny como a "nova garota", e Penny já havia sido colada ao lado de Bree desde então.

Fiquei feliz por ter Penny ao redor. Ela havia preenchido um grande vazio em nosso grupo depois que os gêmeos, Jessy e Riley, se mudaram para a Pensilvânia logo após a sexta série quando sua mãe se casou novamente. Ela tinha uma personalidade muito agradável e despreocupada, que foi complementada por seus lindos, ondulados, ombros, cabelo castanho avermelhado.

"Ei, pessoal", disse Penny.

"Ei, Penny. Ei, Bree, "eu respondi.

"Estamos nos interrompendo?" Bree perguntou.

"Na verdade", eu disse. "Eu estava prestes a dizer a April que ter um namorado na escola é apenas pedir problemas".

Os olhos de Penny se arregalaram. "Realmente, April? Você e Trey Wilson são uma "coisa" agora? "

April assentiu. "Desde a semana passada."

Um brilho deslizou sobre o rosto de Bree. "Você foi namorado e namorada por uma semana e você não disse nada? Eu te odeio!"

Eu sorri. "Não, você não."

Bree também sorriu. "Não, eu não. Mas ainda ..."

April deu um sorriso sonhador. "Eu acho que ele poderia ser O Primeiro".

Bree, Penny e eu nos olhamos um para o outro, e nós simultaneamente reviramos os olhos.

"Ei, eu vi isso", disse April com uma careta. "Qual é o seu problema?"

"Não há problema", eu disse. "É só que cada vez que um cara fofo sorri para você, você acha que ele é 'O Primeiro'."

April ficou horrorizado. "Oh, isso não é verdade!"

"Lembra Warren Simms?" Penny perguntou.

"Puts", disse April. "Esse cara não seria ‘O Primeiro’ se ele fosse o único 'homem' na Terra".

"Kyle Crawfish?" Bree disse, sorrindo.

April fez uma cara azeda. "Craw-FORD, Bree. E eu fui gentil com ele porque ele é amigo de Eric Springer. "

"Aaaaannnnd, então, há Eric Springer", eu disse, sorrindo maliciosamente.

April abriu a boca, parecendo que estava prestes a se reter, mas depois seus ombros caíram. "Tudo bem, você me pegou", ela disse, sorrindo. Todos nós rimos.

April foi um amigo incrível. Ela era uma das pessoas mais inteligentes que conhecia, e a primeira a oferecer ajuda quando você precisava, mas ela sempre havia se sentido consciente por causa do peso dela. Desde que ela atingiu seu surto de crescimento e se transformou em grande forma física, ela ficou muito mais na atenção dos meninos. Os meninos agora estavam olhando para ela por todos os motivos errados e não apreciavam a garota inteligente dentro. Ela era rápida e forte, e teve a sorte de ser mais ... desenvolvida do que a maioria das outras garotas. Ela poderia passar facilmente por quinze, possivelmente dezesseis, se ela usasse maquiagem. O problema dela era que ela ainda não havia aprendido a ser mais seletiva com seus esmagamentos. Mas é por isso que ela tem os três de nós.

"Não estou dizendo que Trey é um cara ruim, April", eu disse. "Estou apenas dizendo que sair com um caloiro é perigoso, é tudo. Ele está cercado por garotas do ensino médio durante todo o dia, e você não pode estar lá para vê-lo. Você realmente acha que ele vai contar a todos na classe dele que ele está namorando alguém ainda no ensino médio? "

"Ele só vive a cinco quarteirões de mim, Kelse. Nós nos veremos muito ".

"E seus pais estão bem com isso?", Perguntou Bree.

"Enquanto eu manter minhas notas e não perder nenhuma prática, eles são legais".

Sorrindo, entrei na minha mochila, tirei uma grossa marca negra e entreguei a April. "Então, é melhor você pegar isso".

April pegou o marcador com um olhar intrigado no rosto. "Para o que é isso?"

"Por isso", eu disse, apontando para sua mochila, que estava no topo da mesa ao lado de sua bandeja de almoço.

Todos nos voltamos para olhar a mochila de April, onde "A.H. + E.S. "ainda estava orgulhosamente exibido no centro de um coração perfeitamente desenhado. O rosto de April tornou-se vermelho como uma framboesa.

Imediatamente, April desabotoou o marcador e começou a rabiscar o design do coração. "Obrigado, detetive", disse ela. Penny e Bree riram. Graças a Deus, ela tem os três.



	[image: image]
	 
	[image: image]




[image: image]

✻✻✻


[image: image]



Logo após o almoço e o recesso, a classe de Algebra do quinto período do Sr. McCann. Eu tinha ouvido coisas boas sobre ele; Ele era como o tio favorito de todos ... você sabe, o pateta que nunca cresceu, que não visita tanto quanto você quer. Ele era alegre a maior parte do tempo, e até mesmo riu quando os alunos deram ele apelidos tolos, não importa o quão infelizes fossem. Por uma feliz coincidência, April, Bree e eu estávamos todos na mesma classe. Certifique-se de encontrar imediatamente lugares próximos uns dos outros.

O Sr. McCann entrou no quarto e a turma riu de sua peruca de cor de arco-íris, óculos de grandes dimensões e nariz de palhaço. "Bem-vindo ao mundo emocionante da Álgebra!", Ele disse, muito entusiasticamente, para ser sério. "Posso obter um Gol?" Todos sorriram.

"Gol", algumas vozes menos entusiasmadas responderam.

Ele franziu a testa. "Oh, vamos, caras", ele disse, segurando as mãos na cabeça dele, "eu posso pegar um Gol?"

"Gol", veio a resposta, apenas um pouco mais alta do que antes.

"Bem", disse McCann, sorrindo amplamente. "Vamos trabalhar com isso." Ele pegou uma prancheta de sua mesa. "Eu sou Roger McCann, mas você pode me chamar de 'McClown' se quiser ... é isso que minha mãe faz!"

Mais algumas crianças riam alto, inclusive eu. Isso pode ser divertido depois de tudo.

"E agora que você sabe quem eu sou, deixe-me saber quem você é!"

Ele desceu uma lista alfabética de estudantes, tudo o que eu sabia; Quando me mudei de Denver para Phoenix três anos atrás, pensei que se eu soubesse o nome de todos, isso me ajudaria a me encaixar melhor. Funcionou como um encanto. Bem, isso e a outra coisa.

"Kelsey Callahan?", Chamado McCann.

"Aqui", eu disse, levantando a mão.

Todos me conheceram, e praticamente todos se deixaram bem comigo. O meu confronto com um quarteto de valentões de oitava série há três anos ainda foi discutido até hoje, mas foi ampliado para proporções quase ridículas ao longo do tempo. Eu ocasionalmente tive que lembrar as crianças que eu não fiz karatê-cortar os valentões em uma polpa sangrenta, e minha capa de super-herói foi dobrada cuidadosamente na parte de trás do meu armário. Recordando que o evento também me fez pensar em Joshua e Eve, e a amizade que eu construí com eles apesar de ser três anos mais nova.

"April Hendricks?"

"Aqui", respondeu April.

Olhei para a mochila de April, que tinha uma enorme e feia mancha negra, onde o design do coração tinha sido apenas uma hora atrás. Eu esperava que o último romance de April fosse um pouco melhor do que o último; Descobrir que Eric, secretamente, estava enviando textos de amor para Elizabeth Cave, no momento em que ele estava indo com April, precisava de duas horas de espera, enquanto o mês de April gritava no meu ombro. Eu realmente não queria uma repetição daquela tarde.

"Bryanna Rodgers?" 

"Aqui", disse Bree.

Bree era como a irmã que eu nunca tive. Ela tinha cabelos loiros curtos e um rosto bonito que até hoje lembrou-me de algum tipo de criatura Elfica de um conto de livro de histórias. Nós dois conseguimos ficar longe de todo o fiasco dos meninos até agora; Não porque os meninos não tivessem demonstrado interesse, mas porque os meninos que tinham feito isso tinham pouco ou nenhum apelo para qualquer um de nós ... ou, pelo menos, é o que eu disse a mim mesmo. Quando você tem um policial para um pai, você deve escolher cuidadosamente seus esmagamentos prospectivos.

"Darryl Wyckoff?"

"Aqui", disse um menino no outro lado da sala.

Roll call é tão aborrecido. Mas eu sabia que Darryl estava morto - o último na lista alfabética de estudantes, pelo menos agora podíamos continuar com a aula.

"E, finalmente, ... Ethan Zimmer".

Sentei-me na posição vertical. Olhei para April e Bree com um olhar intrigado no meu rosto. Eles usavam expressões igualmente intrigadas, e estavam encolhendo os ombros. Estávamos, obviamente, todos pensando o mesmo: quem diabos é ...?

"Ethan Zimmer?" McCann repetiu depois de uma longa pausa.

"Uh, aqui", disse uma voz desconhecida.

Eu me virei e olhei para trás. Sentado na fila traseira era um garoto fofo que eu nunca tinha visto antes. Ele tinha cabelos castanhos escuros e usava um moletom preto, uma camiseta negra Metallica e jeans preto. Eu fechei os olhos com ele por alguns segundos, e então ele desviou o olhar.

Olhei para ele por alguns instantes. Ethan tentou agir indiferente enquanto observava o Sr. McCann, cercado por trinta estranhos totais.

Eu vi algo durante esse breve momento de contato com os olhos. Algo triste. Algo assustador. Algo ... perigoso. Naquele instante, senti uma onda de corrida de sangue na minha cabeça.

Interessante ...
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Para o resto do dia, pensei em Ethan, tentando o meu melhor para manter meu pensamento escondido de April e Bree. Eu assisti como ele abriu caminho da álgebra para a classe de inglês do Sr. Chambers. Muitos dos outros meninos olharam para ele, obviamente percebendo que tinham um estranho no meio deles, mas ninguém aproveitou o tempo para cumprimentá-lo. Sucks sendo o novo cara.

Muitas crianças gostavam de me conversar no ônibus da escola, especialmente sob os colegas que estavam maravilhados com os grandes contos que ainda circulavam sobre mim. Hoje, no entanto, não estava com vontade, então peguei meu assento habitual perto do centro do ônibus e olhei pela janela quando o ônibus retirou o estacionamento da escola.

Não havia nada que ame mais do que um mistério. Meu pai me interessou por histórias de resolução de crime quase assim que expirei minha fase de "Disney Princess": Harriet the Spy, Enciclopédia Brown, Nancy Drew, Arthur Conan Doyle, Agatha Christie, devorou qualquer história que eu pudesse achar que tivesse uma Ar de mistério para isso.

Eu ainda não tinha decidido se eu queria me tornar um policial como meu pai. Muito tempo para isso, muitas vezes pensei. O problema era que a vida do ensino médio carecia do mistério que encheu os livros que alinharam as prateleiras do meu quarto. A chance de realmente resolver algo real foi tentadora, e Ethan Zimmer poderia simplesmente me dar essa chance. Quem era ele? De onde ele veio?

Havia algo sobre sua linguagem corporal que não parecia caber, mesmo para alguém que mexia seu primeiro dia em uma nova escola. E aquele olhar em seus olhos ... ele parecia perdido. Assustada, mesmo.

Talvez não seja nada. Ethan é um desconhecido, um novo rosto em um mar de familiaridade. Estou esmagando nele? Ele é muito fofo. E isso aconteceu mais cedo ou mais tarde ...

"Soph, você está no ensino médio agora", disse uma voz próxima. "Você não pode continuar abraçando todos os que você conhece mais."

Retirei meu devaneio e encontrei-me olhando duas garotas muito bonitas que estavam sentadas no assento do outro lado do corredor. Um deles tinha longos cabelos castanhos ondulados e olhos castanhos que brilhavam com inteligência feroz. A outra, uma menina ligeiramente mais nova, tinha um rosto redondo emoldurado por cabelos loiros colocados em um rabo de cavalo trançado e óculos.

"Mas eles são meus amigos!", Disse o mais novo. "Eu não os vi em meses! Eu senti falta deles!" 

"Eu também perdi meus amigos, mas eu não ando abraçando todos".

"Eu não abraço todos, Kirsten. Apenas as pessoas que eu realmente gosto. "

AMD. As pequenas irmãs de Eve. Eu só falei com Kirsten no ônibus algumas vezes no ano passado, e as únicas vezes que eu já vi Sophie estavam nas arquibancadas dos jogos de futebol de Joshua há três anos. Ao vê-los juntos, todas as minhas memórias de quinta série vieram de volta. "Kirsten? Sophie? "Eu disse, sorrindo.

Ambos se viraram para mim. Sophie ficou intrigada, perguntando-se como este oitavo nível sabia quem ela era. Depois de alguns segundos, porém, um enorme sorriso explodiu em seu rosto. "Kelsey!" Ela gritou, pulando e jogando seus braços ao redor do meu pescoço. Eu também sorri, voltando o abraço. Kirsten sorriu, mas permaneceu sentado.

"Ainda um monstro de abraço, eu vejo", eu disse depois que Sophie se afastou de mim.

Sophie riu. "Somente para amigos".

Kirsten balançou a cabeça. "O problema é que ela pensa que todos são seus amigos".

Não pude parar de sorrir. Os dois pequenos haviam crescido e agora estavam no ensino médio. Minha escola secundária. "Vocês parecem ótimos", eu disse.

"Então você", respondeu Sophie. "Você é tão alto agora! E você não usou aparelhos?

"Tive-os no ano passado." Esse foi um dos dias mais felizes da minha vida, e eu segui isso, obtendo meus cabelos coloridos de tamanho de ombro com o estilo adequado. Não há mais tranças. Eu agora ficava um respeitável de cinco pés e quatro, e mesmo que nenhum garoto tivesse prestado especial atenção a mim, eu não estava completamente contra a ideia. Muito ruim, todos os meninos fofos foram pegos. Ou empurrões. Ou ambos.

"Eu não vi você no ônibus esta manhã", eu disse. 

"Eve obteve sua licença neste verão", disse Kirsten. "Ela e Joshua nos levam para a escola nas manhãs".

"Ainda estão juntos, eles são?", Perguntei, meus olhos se ampliando.

"Você está brincando?" Sophie disse, radiante. "Não há como parar esses dois. Eles vão para todos os lugares ".

Kirsten sorriu. "Você nem reconheceria Joshua, Kelsey. Ele é tão alto quanto o nosso pai agora. "Ela tirou um celular da mochila, apertou alguns botões e me entregou.

Peguei o telefone e engasguei. Na pequena tela havia uma foto de Joshua e Eve, de pé na frente do que parecia ser um carro novo, a julgar pelo enorme arco que estava em cima disso. Eles tinham seus braços um ao outro, é claro, e Eve estava segurando um conjunto de chaves de carro em comemoração.

Três anos atrás, Joshua era um garoto pequeno e magro, apenas um centímetro mais alto do que eu. Tudo mudou. Agora ele era alto, bem construído e bonito como o inferno, mesmo com os óculos. E Eve ... Meu Deus, ela parece fenomenal. Espero que eu pareça meio fofo quando tenho dezesseis anos.

"Uau", eu disse, entregando o telefone com um enorme sorriso. "Eles parecem incríveis juntos. Eu não poderia estar mais feliz com eles ".

"Eles não esqueceram o que você fez por eles", disse Kirsten.

"Isso é bom saber." Eu suspirei. "Diga-lhes que eu disse 'oi', ok? Eu sinto falta deles. "

"Você não fala mais com eles?", Perguntou Sophie.

Dei de ombros. "Nós nos escrevemos às vezes às vezes. Nada, apenas "ei, como você está fazendo, adeus," esse tipo de coisa ". 

"Olhe assim ... do próximo ano você estará no colégio com eles", disse Kirsten.

Eu brilho. Eu não tinha pensado nisso. "Isso é verdade."

"Então ... o que você fez?" Sophie perguntou.

Minha mente esforçou-se por encontrar até uma coisa interessante que aconteceu comigo durante o verão, ou, de fato, desde a quinta série, quando eu me tornei uma celebridade menor.

"Hum ..." Eu murmurei. Geez, minha vida se tornou realmente chata?
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~ Dia 1 (Seg.) ~

ETHAN

Este não é o teto do meu quarto. Onde estou de novo?

Abri meus olhos durante todo o caminho, examinando a sala para algo familiar. Eu vi uma cômoda, uma mesa e uma cadeira. Nenhum outro mobiliário. Alguns cartazes pendiam nas paredes, retratando bandas de rock que mal tinha escutado e nunca tiveram interesse suficiente para ouvir. Toquei um botão no antigo rádio relógio AM / FM ao lado da cama, silenciando o zumbido irritante como o inferno que insistiu em acordar-me todas as manhãs.

Oh sim. Certo. Este é meu quarto. Faz três semanas, você pensaria que eu estaria acostumado com isso agora. Suspiro.

Perdi meu antigo quarto. Não era muito, mas pelo menos era meu. Perdi meu antigo bairro, meus botões, minha rotina. Eu até sentia falta de ir à escola.

Escola.

Oh droga.

Eu me levantei da cama, puxando os jeans pretos que estavam cobertos pela cadeira. Agarrando a camiseta de aparência mais limpa, eu pude descobrir a pilha na esquina, virei o botão da porta do meu quarto. Meu pai estava parado, sorrindo. Eu apreciei que ele estava tentando me tranqüilizar, mas isso levaria mais do que um sorriso para fazer isso. Muito mais.

"Sim, Pop, estou pronto, estou pronto", eu disse.

"Bom", disse ele. "Vá, prepare-se. Certifique-se de que o seu irmão esteja pronto. O café da manhã estará esperando por você. Ele virou-se e caminhou de volta pelo corredor.

Coloquei minha camisa, depois bati na porta do quarto ao lado da minha. "Quem é?" Veio uma voz de dentro.

Suspirei. "É a fada dos dentes. Você está pronto para ir? "

"Eu não quero ir à escola", disse a voz. "De qualquer forma, não é minha escola".

Maldição, espero que ele não esteja em um dos seus estados de espírito. "Também não é minha escola, Sketch, mas vou".

A porta se abriu, e meu irmão de dez anos emergiu com uma expressão irritada. "Você pode não me ligar mais isso ... Ethan?"

"Cara, frio", eu disse, sorrindo. "É um elogio. Seus desenhos são incríveis, você sabe.

"Seja como for", ele respondeu. "Ainda não gosto disso".

"Bem. Vamos nos preparar para o nosso grande dia, Logan. "Minhas sobrancelhas subiram. "Feliz agora?"

Juntos, entramos no banheiro. Eu engoli uma dose saudável de gel para cabelo em meu couro cabeludo e Logan. No momento em que secou, ​​olhávamos para perto de sermos garotos malvados que chegávamos a chegar. Eu ainda senti como se fosse um estranho completo olhando para mim do espelho.

Logan voltou a cabeça, olhando para si mesmo no mesmo espelho. "Como eu olho?" Ele perguntou esperançosamente.

"Como um espinho", eu brinquei. "Aqueles meninos de quinta série estarão por cima de você".

Ele ficou com um rosto desgostoso. "Ewww. As meninas podem ficar afastadas de mim. "Ele levantou-se na ponta dos pés. "Não está mal", ele disse com autoadmiração. "Qual é o grande desejo de meninas, afinal? Eles são grosseiros ".

Suspirei. "Betcha um mês de subsídio, você se sentirá completamente diferente antes do ano letivo". 

"Você está", ele disse, sorrindo.

Muito fácil.

A mesa da cozinha tinha o café da manhã tradicional da manhã: uma tigela de Flocos, um pedaço de torrada ligeiramente amparada, ligeiramente queimada e um copo de JO. "Hey Pop", disse Logan, empurrando cereal para dentro de sua boca.

Pop, já vestido, estava sentado no sofá observando as notícias da manhã. "Ei, garotos. Estaremos na estrada em dez minutos. "

Suspirei, olhando ao redor da nossa casa habitualmente decorada, no Pop e no meu irmão. Nenhum de nós estava sorrindo.

Meu nome é Ethan Zimmer, e minha vida é uma merda.
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Do banco de trás do carro, olhei pela janela enquanto caminhávamos para a escola. O bairro foi bom, acho, mas sentiu-se tão estranho. Por tédio, olhei para o nome de todas as ruas que passamos, tentando memorizá-las. Logan estava mexendo como de costume, olhando pela outra janela.

"Você vai gostar desta escola, meninos", disse a voz de Pop a partir do banco da frente. "James Madison tem um bom recorde para acadêmicos, e até tem aulas de arte".

Sorri para Logan, que não estava prestando atenção. "Ouça isso, Sketch? Aula de arte!"

Ele virou-se para mim, fez um rosto e depois me deu um soco no braço o mais que pôde.

"Ow!" Eu chorei. 

"Não me ligue assim!", Ele gritou.

"Bata, rapazes", disse Pop com firmeza. "Por favor, não faça isso mais difícil".

"Ele começou!", Disse Logan.

"Basta!", Gritou Pop, voltando-se para nos encarar. "Este movimento foi duro para todos nós, mas temos que aproveitar ao máximo, está bem? Precisamos nos juntar como uma família, se assim for conseguirmos isso ".

Os ombros de Logan caíram. Pop estava certo. Goste ou não, estávamos numa nova cidade, com novas vidas.

O carro passou por um portão de entrada aberto, e eu pude ver as palavras "James Madison Middle School" orgulhosamente exibidas na frente do prédio principal. Dirigimos pelo estacionamento, puxando para um espaço vazio perto da calçada.

Pop apontou para uma porta logo abaixo do sinal. "Há o escritório principal. Eles vão te dizer onde você precisa ir. "Seu rosto se suavizou, e ele tentou mais uma vez sorrir de forma tranquilizadora. "Tudo bem, meninos. Você pode fazê-lo. Você vestiu os relógios que eu dei?

"Sim, Pop." Eu mostrei o novo relógio de pulso que ele deu aos dois eu e Logan o dia em que nos mudamos para a nova casa. Foi legal, mas na verdade não foi com tudo o que estava vestindo. Pelo menos a manga do meu moletom o cobriu.

Suspirei, abrindo a porta e saindo. Logan também saltou.

"Pegue-o às 3:45 aqui, ok?", Disse Pop.

Nós assentimos, fechando a porta. Poucos segundos depois, o carro acelerou pelo portão de saída.

Logan e eu reunimos nossos horários de cursos e nossos livros, bem como um mapa bruto da escola. Os alunos da quinta e sexta alunos tiveram suas salas de aula no lado sul da escola, enquanto que os alunos do sétimo e oitavo tinham a sua na extremidade norte, com a cafeteria no meio. Logan teve a sorte de ter um professor para todas as aulas, exceto Matemática, mas eu tinha cinco professores diferentes e seis aulas. Era bastante básico: Estudos Sociais, Ciências, Literatura, Phys Ed, Álgebra e Inglês Comp.

Saímos para a calçada principal da nossa nova escola. Eu estava prestes a sair para encontrar minha primeira aula quando Logan agarrou meu braço. "Ethan, não sei se posso fazer isso." Seus olhos brilhavam, e eu podia ver o terror em seus olhos.

Eu me agachei para que eu pudesse olhar para ele nos olhos. "Posso deixar você entrar em um pequeno segredo, Ske ... uh, Logan?"

Ele assentiu com a cabeça, com os olhos úmidos.

"Eu também não quero fazer isso", eu disse. "Eu quero tudo de novo como estava. Mas é assim que é agora. Você e eu temos nossos trabalhos para fazer, assim como o Pop. E temos que fazer isso por ele. Nós dois temos que ficar juntos. Nós somos os meninos Zimmer, e somos duros. Você entende? Passaremos por isso, você e eu. Promete-me que você será difícil? "

"Mas e se eu não puder?" Uma lágrima solitária apareceu em seu rosto, que ele rapidamente apagou.

"Você pode, Logan. Você é a mais pequena irmã mais dura que já tive ", eu disse, sorrindo para ele.

"Ei! Isso não é legal ", disse Logan, um sorriso quebrou o olhar do medo. 

"Você vai ficar bem, irmãozinho ... Eu vou ver você em algum tempo. Boa sorte com suas aulas. Faça alguns amigos, ok? "

Eu brincava com seus cabelos fora de controle e o despedi na calçada principal. Por um momento, eu esqueci o quão ruim eu senti. Tão difícil quanto isso era para mim, tinha que ser mais difícil com ele. Eu tinha que me certificar de que ele estava bem; Ele era meu irmãozinho, afinal.
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Pop estava certo: esta era uma boa escola. As outras crianças estavam bem vestidas, não havia graffiti nas paredes, e algumas garotas que eu peguei olhando para mim do canto de seus olhos eram realmente bonitas. Fiquei satisfeito por ter sido alto para a minha idade, ou provavelmente estaria ficando mais jovem que o "novo garoto".

A única coisa que esta escola não tinha era rostos familiares.

Eu me sentei na fileira de cada uma de minhas aulas. À hora do almoço, eu me acostumei com as pessoas que estavam olhando para mim. Você pensaria que eles nunca tinham visto um cara em uma camiseta antes. A cafeteria estava cheia de crianças, e me levou um momento para perceber que, por qualquer motivo, os meninos e as meninas estavam comendo seus almoços em seções separadas. Achei que isso devia ser uma regra da escola, porque todas as crianças pareciam confortáveis ​​o suficiente para obedecer. Nenhum dos meninos me convidou para sentar ao lado deles quando entrei, então eu fui a uma mesa desocupada à beira da seção dos meninos. Eu comi de frente para a janela, então eu não teria que assistir meus novos olhares furtivos para meus colegas de classe.

A maioria dos meus professores era antiga e abafada, mas a classe Álgebra era diferente. No momento em que vi o Sr. McCann em seu palhaço, meu humor melhorou. Aqui estava eu, um estranho em uma nova escola, e foi preciso um professor de matemática tolo para me fazer sentir bem-vindo. Era difícil não sair rindo, mas eu mantive isso. Se eu fosse um "menino mau", eu não seria o tipo de problemas que quebrou todas as regras que ele conseguiu ... Eu seria o tipo que apenas Não deu uma porcaria. Que eu possa sair.

Comecei a pensar em Scotty Davidson, e como eu o escolhi quando ele era o "novo filho" na sexta série. Eu era tão um buraco naquela época. Aposto que ele riria da sua bunda se ele pudesse me ver agora. Suspiro.

"E finalmente ... Ethan Zimmer", disse McCann.

Eu pisquei meus olhos algumas vezes, levando alguns segundos para lembrar onde eu estava. Ah, sim, álgebra. O Sr. McCann estava lendo nomes de estudantes. Ele chamou meu nome?

"Ethan Zimmer?", Repetiu McCann.

"Uh, aqui", eu disse, levantando a mão ligeiramente. Algumas crianças riram que eu nem conseguia lembrar meu próprio nome. Naquele momento, uma garota sentada três lugares na minha frente virou-se e me olhou diretamente nos olhos. Não é mero olhar, mas um olhar cheio.

Tinha os cabelos castanhos retos, os ombros, os olhos marrons e as sardas. Ela era definitivamente fofa. Eu conheci algumas meninas com sardas, e a maioria dos seus rostos parecia mapas da lua. Esta garota realmente fez as sardas ficar bem.

Enquanto olhamos um para o outro, de repente desejei ter prestado atenção enquanto o Sr. McCann estava levando uma chamada. Quem era essa garota, ela parecia ser muito mais curiosa sobre mim do que todos os outros. Depois de alguns segundos, porém, sua atenção inabalável cruzou a linha de lisonjeira para desconfortável, então desviou o olhar. Meus pensamentos correram. Há algo de legal com ela. Eu não sei o que, mas definitivamente há algo ...

Eu a assisti para o resto da aula, perguntando - esperando? - ela pode virar novamente, mas não o fez.

O resto do dia passou com relativamente pouco mais acontecendo de maneira interessante. James Madison definitivamente não era o pior lugar do mundo. Apenas um mar de rostos em uma nova escola, em uma nova vida, em um novo planeta.

De vinte minutos para quatro, Logan e eu nos encontramos na calçada principal em frente à escola para esperar pelo Pop. "Então, irmão, como foi?", Perguntei.

Felizmente, ele parecia estar em um estado de espírito muito melhor do que esta manhã. "Não está mal", ele disse com um leve sorriso. "Eu encontrei minhas duas salas de aula e conheci um cara muito legal que gosta de jogos de vídeo tanto quanto eu. Ele já disse que eu poderia sair com ele durante o recesso. "

"Isso é ótimo", eu disse, balançando a cabeça. Que tal? Ele fez um amigo, como eu disse. Agora talvez eu deva seguir meu próprio conselho.
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"Então, como foi seu primeiro dia?", Perguntou Pop, deslizando um prato de espaguete de micro-ondas na nossa frente. Logan imediatamente começou a dar uma olhada.

"Bom", ele disse, conversando com a boca cheia.

"E você?", Perguntou Pop, virando-se para mim.

"Tudo bem, eu acho", eu disse, torcendo o meu garfo através do espaguete.

"Você fez amigos?", Perguntou Pop, abriu uma cerveja que ele pegara da geladeira.

"Eu fiz", disse Logan. "Seu nome é Sean. Ele está na sexta série. Ele fala com um sotaque muito legal ... acho que ele é inglês ou algo assim ".

"Isso é bom."

Logan continuou: "Seu irmão Sebastian está na oitava série, e ele está em uma banda. Sean realmente ouviu falar ... "ele parou, lendo a camisa que ele usava para a escola," ... Poison. Eu tive que fingir que eu também gostei deles. Mas agora ele acha que eu sou legal. "

Pop sorriu. "Talvez eu lhe dê meus CD antigos para jogar, então você não terá que fingir".

Eu fiz uma careta. "Que tal um PlayStation? Não há mais nada para fazer aqui, mas assistir TV. "

"Eu vou ver o que posso fazer", disse Pop, balançando a cabeça.

"E sobre um telefone celular enquanto você está nisso?"

Pop franziu a testa. "Isso não vai acontecer, e você sabe disso." Ele fez uma pausa. "Você conheceu alguém hoje?"

“Na verdade, não", eu disse, que era a verdade. Mas naquele momento, tudo o que eu pude imaginar era o rosto dessa menina com as sardas.
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~ Dia 8 (Seg.) ~

KELSEY 

"Ok, pessoal, faz uma semana. Você descobriu algo sobre Ethan? "Eu perguntei.

April, Bree e Penny apenas sacudiram a cabeça.

Dang. Adorei a resolução de enigmas. Papai costumava comprar-me os pequenos livros de busca de palavras que ele encontrou na linha de check-out do supermercado, e eu terminaria tudo em menos de um dia. Crosswords, criptogramas, problemas de lógica, até o antigo Rubik's Cube do pai não me representaram um grande desafio. Mas resolver o enigma que era Ethan Zimmer estava se tornando frustrante.

"Nada? Em absoluto?"

"O que você quer, Kelse? O cara não fala! Ele nem se sente com ninguém no almoço! ", Disse April, tirando um gole de sua garrafa de água com sabor. "Eu andei por ele no concurso, até sorri para ele algumas vezes. Ele olhou para mim, mas não sorriu de volta.

"Ele se sente muito perto de mim no inglês de sexto período", disse Penny. "Eu disse 'oi' um par de vezes, você sabe, apenas para ser amigável."

"E?"

"Ele disse 'oi' de volta. É isso aí. Ele foi educado sobre isso, pelo menos ... foi um bom "oi", não um "oi, agora se perca", tipo de "oi".

"E é isso?", Perguntei.

"É isso aí. Ele nem eleva a mão na aula. Como disse April, ele simplesmente não fala.

Olhei para Bree, que estava olhando para mim. "O que é, Bree?"

Bree não respondeu; Ela continuava olhando fixamente.

Eu encontrei seu olhar por alguns segundos, mas Bree não mudou sua expressão. "Bree!"

Isso a provocou. "O que? Oh, desculpa, Kelse. Sobre o que estamos falando?"

"Ethan Zimmer ... você sabe, o novo cara?"

"Ah, ele", disse Bree, finalmente desviando o olhar. "Qual é o seu negócio com ele, afinal? Talvez ele seja apenas tímido. Talvez ele não queira entrar. Você pensou nisso? "

"É claro que eu pensei nisso", eu disse. "Mas eu não sei ... algo me diz que há mais para ele do que isso".

April sorriu. "Você está totalmente esmagando nele".

"Não, eu não sou!"

"Você meio que é, Kelse," Penny disse, lançando um Frito em sua boca. "Vamos pôr a votação ... todos os que pensam que Kelsey está apaixonada por Ethan, levanta as mãos". Todos os três meus amigos levantaram as mãos em uníssono, apesar de ter visto uma careta no rosto de Bree enquanto ela fazia isso.

Suspirei, meu rosto avermelhado. "Certo, talvez um pouco. Ele é muito quente. "

"Eu acho", disse Bree, um pouco mais desdenhosamente do que eu esperava.

"Você não pensa assim?"

"Ele não é realmente meu tipo. Roupas totalmente pretas e cabelos espinhosos? Não, obrigado."

Pensei por alguns instantes. "Bree, você ainda tem um 'tipo'?"

Bree franziu a testa. "O que isso deveria significar?"

Dei de ombros. "Sempre que fomos amigos, nunca ouvi dizer que qualquer cara era fofo".

April olhou para Bree. "Nem eu."

Bree de repente pareceu nervoso. "Por que eu deveria estar em qualquer um desses garotos nesta escola? Nenhum deles parece estar em mim. "

"Isso não é verdade!", Disse April. "Tyler Wilcox não te perguntou uma vez?"

"Ele só fez isso porque me sentei ao lado de Tawny DeBlasio no Computer Lab", retrucou Bree. "Eles só quebraram o dia anterior. Essa puta me deu cagar por semanas. "

"Isso é uma merda, Bree", disse Penny com um olhar igualmente triste. "Mas isso não significa que não há alguém lá fora que ... gosta de você".

"Não, apenas ninguém com coragem de me dizer que eles".

"Vamos, Bree", eu disse. "Na semana passada, Savannah Hoover me contou no P.E. Classe que Carly Nowak disse a ela que ouviu Ryan Butler dizer a Keith Mansfield que ele acha que é fofo.

Bree parecia surpresa. "Ryan Butler do comitê do anuário?"

"Não, o outro. Claro, o do comitê do anuário! "

"Ele está ... ok, eu acho", Bree disse, olhando para a mesa. "Mas, então, Carly foi conhecida por exagerar. Muito."

"Isso é muito verdadeiro", disse Penny. "Eu também não acreditaria nela".

Não ajudando, Penny! "Bem, podemos conversar sobre isso mais tarde. Ethan anda em algum ônibus? "

Um a um, eles sacudiram a cabeça.

"Talvez ele passeie de bicicleta", disse April.

"Talvez", eu disse. "Penny, você pode segui-lo após o sexto período hoje e descobrir?"

Bree exalou. "Você realmente vai fazer isso, não é?"

"Estamos na oitava série, Bree, não é como se nossas vidas fossem excitantes de qualquer maneira", respondi.

"Tanto faz."

Voltei para Penny. "Então, você pode segui-lo?"

Ela sorriu. "Você entendeu, detetive".
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Minha cela tocou apenas quando andava pela minha porta da frente. Foi Penny. "Ei, Pen. Você o seguiu? "

"Sim, Kelse. Ele não anda de bicicleta ".

"Então, qual ônibus ele monta?"

"Ele também não faz um ônibus".

Suspirei. "O que, então?"

"Ele parou por seu armário, e então ele saiu para o estacionamento principal. Ele se encontrou com outro garoto, um estudante de quinto grau que eu acho, e então os dois entraram na parte de trás de um carro ".

"Você viu quem estava dirigindo? Era sua mãe? O pai dele?"

"Não, eu estava muito longe. E as janelas foram matizadas ".

"Que tipo de carro era?"

"O tipo com quatro rodas e um baú." Ela suspirou indignada. "O que eu sei sobre carros? Era grande e preto ". 

"Você deu uma boa olhada no outro menino?"

“Na verdade, não. Ele usava o mesmo tipo de roupas que Ethan, e eles pareciam muito parecidos. Eles até tinham o mesmo cabelo espinhoso. Talvez seja seu irmãozinho.

Suspirei. "Obrigado, Penny".

"Não há problema. Hasta luego. "

Subi ao meu quarto e caí na cama. O pai geralmente chegou em casa às seis horas em um bom dia. Fiquei grato por ter tido idade suficiente para estar sozinho por algumas horas sem que o pai freaking sobre minha segurança. Nos últimos anos, ele insistiu que eu passasse meu tempo com a Sra. Lennander ao lado ao invés de estar sozinho na casa aquelas noites em que Tom estava fora. Isso não era tão ruim, mas ajudá-la a cuidar de seus dois filhos pequenos, Bryan e Emi, muitas vezes dificultava minha mente de volta ao estudo. E quando eles não estavam em casa, eu tive que ir à casa da Sra. Sutton na rua. Ela era uma velha amiga, mas sua casa parecia e se sentia como um museu. Um museu que cheirava a bolinhas de nácar e potpourri. Não acho que tenha havido nada que tenha menos de trinta anos, incluindo a TV.

Eu não tinha memória de minha mãe: ela morreu de um aneurisma cerebral quando ainda estava em fraldas. Isso atingiu meu pai muito difícil, já que eles estavam juntos desde o primeiro ano da faculdade, mas ele foi capaz de me manter e Tom na fila e ainda ser um bom policial maldito. O oficial Martin Callahan subiu nas fileiras no Denver P.D., e quando um emprego de detetive seniores no recinto Phoenix foi oferecido a ele há três anos, ele pulou na chance. Estávamos felizes. Não que não amássemos o Colorado, mas fiquei feliz por estar em um lugar que não exigiria horas de neve de palha no inverno.

Adorei esses momentos quando era só eu e meus pensamentos. A casa estava quieta. Na verdade, não havia nenhum ruído, exceto o som de um ventilador de folha distante, misturado com o jingle ocasional de Bruno brincando com seu último brinquedo de gato. Demorou um tempo para se estabelecer com a certeza de que eu estava realmente sozinha, enquanto Tom deixava começar seu primeiro ano na UCLA algumas semanas atrás.
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